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, Desterro, 12 de Junho do 1273.

Ainda duas palavras.

Em o ultimo numero do Conciliador, na

secção politica,' dissemos: CJ. O Sr, tenente­
« coronel Ferreil'a SE be, como cornmandante
« do batalhão 22, se havia ou não uma mo-

« pilia d'aquelle batalhao, assim como. po- .

« derá declarar se a mobilia ficou ou não no

« quartel, quando teve de retirar-se para o

«"Paraglláy' »

Em resposta o chronista da Regeneração
de 8 publicou uma declaração do Sr, tenen­
te-coronel Ferreira, e que é a seguinte:
Atfirmando o Conciliador de 5 do cor­

rente que eu, 'como commandante que (ui do
batalhão 22, sabia da existencia de. uma mo-

. bilia que ficdca no quartel quando deixei o

commando do corpo, e que lhe (wa pertenceu­
te, isto com o fim determinado de imputar d
alguem o desapparecimenio deita, cwre-me o

dever de declarar, a bem da uerdade, que
apenas conheci no quartel do 22 'uma duaia
de cadeiras de palhinha,

•

O 22 nunca possuio mobilia nas Jon(lições
da de que h'ata o Conciliador,

Alé1n do meu tdstemttnho este (acto pódc
ser confil:mado pelos o/fieiaes qtte comigo
sel'virão, se' os S,'S. do Conciliador assim o

entenlierem necessa1'io,

Dester1'o, 7 de Junho de 1873.

Joaquim da Silva Fen'eú'a,
" Depois d'uma declaração destlls o Con­

" ciliador aiuda continuará a sonhar com o

" desapparecimento' da II'Iobilia de jacaran­
" dá com tampo de marmore?" conclue o

c�rQ.}lista, .

� tode ancho de si, entende0 elle tel' sol­

vido a grande duvida, ou achado a pedra
fundamental, como se o Sr.-tenente-coronel
Ferreira ti vesse sa ti"feito j ustnmen te o dl;lver

que lhe cabia.
E' na verdade para admirar que o SI', te­

nente-coronel Ferreira, de cabellos brancos,
se prestasse a fazer til0 pueril declaração,
que a não poder ser a1tribuida a um perfeito
esquecimento do passado,. será entilo á ruá

vontade, o que nos custa attribuir-lhe,
No emtanto permitta o Sr. Ferreira que

ajudemos sua memoria enfraquecida, remon­
tando-nos ao tempo em que S. S, aqui che­
gou para fiscalisar o 22, então dpposito dI)

instrucç'lio,
A 'esse tempo foi S, S, morar á rua do Li·

V'.-amento, encontrando a casa mobiliada com

uma mobiliu>de jacarandá: mudaudo-se S. S.

para o sobrado do largo de Palacio, aonde

morou por algum tempo, para IIhi conduzia
a mesma mobilia, Grêmos q ne com o nosso

auxilio se avivará sua memoria, transpor­
ta.nuo·a a esses tem pos,
Necessariamente, não tend_o S, S. trazido

essa mobilia, nilo a tenuo comprado, nem
alugado, deveria ter sabido d'onde ella tinha

vintJo, Concordemos que S. S, não se deo
80 trabalho ele indagar o como .ella ali exis­

tia, mas que teve de entregal-a algum' diá,
e então lbe pedimos que nllo se negue a

declarar-nos a quem a entregou.
Si nlPsmo assim por nós ·ajudado nllo póde

o Sr. tenente-coronel Ferreira lembrar-se

disso, en tão l11e diremos, que de viu tel-o fei to

ao batalhão n. 22, antigo deposito d'instruc­

çao, a qnem el la pertencia; porque forno os

offlciaes desse corpo que preparárão com ella
a casa que devia receber o Sr. Ferreira, no'
meado major fiscal do deposito d'iustrucçno ,

Essa sim é a pura verdade, que póde
ser confirmada pelos Srs. ofli.Gia�s qw� a esse

tempo sel'virão com S, g" e para cujo teste­

munho «opella o SI'. tenenie-coronei Fer­
reira,
Já vê por tanto que os 81'S. do Concilia­

dor q uautlo a ppellàrno para o testemunho de
S, S" não acredita vno que o SI', tenente-co­
ronel estivesse soffrendo de amolecimento

cerebral, pois ao contrario não lhe terião

proporcionado. occasiao de manifestar esse

soffrimento, que tanto lastimamos, desejan­
do-lhe prompto restabelecimento.
E é com homem; inteiramente esquecidos

do dia de honlem que o chroivista elã Reqene­
ração quer desmentir nossas alleguçces. e

sol ver a q uestno, q ue a miiitcrissima leste­

munha veio ainda mais in trincar? !

Cremos q ue mais lucraria o chronista se

m udasse de cou versa; pois pela thesou ra ria

. pôde-se mostrar qlle el la pagou uma mo­

bilia, se nos não falha a memoria, ao tempo
em que aqui esteve como com rnuuda nte mi­

litar \) Sr, coronel Peul'o Maria X. do Oli­
veira Meirelles,
E' forte a tenuencia da gente da'Regene-

1'ação para negocios de mobilia!

o Juiz lllunicipal do S�

Francisco.

ruJo rmuo-no,,;q ne vai .sei' presen te ao E xm,
Presidente ria pro\'incia lima represelltação,
coutra o pl'ocedimento inqllaH6cavel do SI',

Mllrqnes Leite qlle, além de todas as trope­
lias que tem pl'aticado, déra ultimamellte
um prejuizo á fazenda provincial, maior tal­
ve7. de tl'es contos de réi�, indderindo.incon­
veoientemente ail petiçaes dos exactore.ô da

fazenda,
-

A ser exacta a iufúI'II1f1çi1o, tel'á <1e figurar
como documento a petiçi10 Clljr, de�pflcho foi

eOlendado por aquelle juiz depois de conhe-
. ,

cido e publicaJ,o; e entno vp.r-se-ha que nno

silo sem fundamento ail nossas reclamações
contra um tal jui7..
Ao Exm. SI'. PI'e"idente da provincia pe­

dimos justiça para a população de S. Fran­

cisco, e que tomanuo em cOllsideraçao IIS ill­
numeras representações que devém existir
na secretaria da presidencia, faça aquelle
juiz entrar no cumprimento dos devel'es, que
lhe forno incumbidos.
E' só jll"tiça o que pedimos e esperamos cTo

Exrn, Sr, Dr, Pedro Affonso,
I

Rio,3 de Juaho de 1873,

Plano inclinado.

A Reforma de domiugo como a de ante-
hOIHem sempre fallou, porém nada disse.
Sentou, mas ... reCllOll,

E' admiravel !
.

Nós le perguntamos de modo a não dei·
xar duvidas :-Onde desfralda-se ti bandeira
liberal'? na camara vitalicia ou ua camara

te:.nporaria '?

CO[)� quem está el la ? com o Sr. Zachari- A Reforma faz abstracção do Sr, Zacha-
as ou com oSr. Silveira Martins? -r rias, a pplaudê e Sr. Silveira Martins e ac-

. E a Reforma, desmentindo sua tradicio- crescenta que este levantou a bandeira li-
ual animosidade, procul'ou esgueirar-se tar- beral, '

tamudeando assim com meias palavra", lá Firmadas estas premissas, sendo logico
- pelos recantos: que a indicada bandeira não podia, sem

« Nos clubs, nas conferencias, no senado, accordo prévio e sem razão plausível, passar
rio conselho d'Estadc=-ruembros importan- das mãos do chefe para as elo soldado, sendo
tes dó partido ltberal, por exern plo , os SI'S. ainda de fácil in tu íçno q ue só se levan ta
Octaviano e. Souza Franco deixaram bem nquillo que permanecia desprezado, abando-
patente a o pinião do partido, » nado, abatido, ou derribado, qual será a.

Poréra o caso é outro: conclusão evidente, verídica, unica e irresis-
A duvida proposta não alcança os d iverses tive l ?

membros do partido, .atting'e especialmente o
. Eis o que cumpro a-Re(orma explicar com

chefe liberal e o outro que levantou a ban- clareza e corug_em.
.de ira do partido e com ella a liberdade da 03 clubs, as conferencias, os Srs. Octa v ia-
1'a:õão humama, no e Souza Franco varem de muito, porém
Ora, nu bandeira do partido, relat ivameu- não vêm agora precisamente 80 caso.

te ao incidente relig ioso.estabeleceu-se como A questão gyl'a entre os Srs, Zacharias e

dogma no parecer da Reforma: Silveira Martins,
« A Igreja livre no Estado livre. » Dahi não muda, Transpôr este circulo é
Essa bandeira fluctua aos ventes ímpellida illndir a questão, é sophismar a verdade, (j

pelo braço herpuleo do Sr. Silveira Martins, fugir á responsabilidade.
Porém, o SI�. Zacharias, chefe ostensivo, Resta-nos apenas analysar o curioso ex-

aceito, reconhecido e acatado do partido li- pediente de que se prevaleceu a Reforma no

beral , escreve em sua legenda esta doutr i- intuito de vêr se conseg-uia desviar-se de
na ; uma situação tão critica quanto depleravel ,

« A religião catholica, apostolica, roma- «Diga a Nação ao paiz corno é que pensa,
na, como relis-iao do Estado, » Pelas pranchas do Sr, Rio-Branco ou pelas
Nestas condições, em presença de seme- bulias do Sr. J unq ueira '?

lhunte contradicçao, o p'ublico faz o seguin- « Pelo breviario elo Sr, cura da Candela-
te raciocinio: ria, 011 pelo guia maçouico fio Sr, Gusmão

« Se realmente a bandeira do par-tido está Lcbo t »

com o Sr. Sil veira Martins, que a teoantou, E' justamente o caso de abandonar a'es-
qual o pa pel q ue representa o Sr. Zachar ias, trada real já C011hecida para ir perder-se ell�

que a nbatêra ?»' mil atalhos que afinal de contas nada adiun-
Se um partido regula rmen te constitll ido tam e atrazam sem pl'e a jornáda,

lIilo pQde tel' dnas opiniõe" sobro a mesma . E de pai" de violentas tentativas, sempre
questão- social; se a opiniãO l)l'euominunte burladas, depoi::! de pretender em vilo defi-
deve necesf:ariamente existir encarnada no nir sua'attitude, a Re(orma, exhaustu, "olta
legitimo chele desse partido; se ao Sr. Za- aqllellas memoravci" palavras:

,

charia.s, fi menos que se saiba, nno fui ainua « E' preci�o que acabe eilse dialogo 1. .. »

retirada a confiança que lhe outhorga o su- Como, se o pOllto duvidoso não está eluci-
premo manJo, - como explica r o facto, q Uil dado!
chega a sei' original, de desenhar o orgflo Como, se o publico duvida hoje como du-
dem{Jcratico o vulto festejado do Sr. Silveira vidava hontem !
Martin:>, reservando apenas para o Sr, Za- Cumpre autes de tudo que a gazeta oppo-
clla rias o pon to rnai� eq ii i voco do q lladrú, sicion ista mostre a incoherencia em que ti-
negatiJo-lhe toda a expressão nos traços phi- ver cahido a Nação na apreciação q ue tem

8ionomicos, deixando (iJ busto na meia som- feito do debate sobl'e'\ questão religiosa,
bl'a, nfio teoelo para o velho propheta nem quer na camara vitalicia quer na camara.

um sún timidamente segredado, nem um não temporaria,
claramente proferido'? Cumpl'e que sem detença, pl'ove o de3ac-

O dilema é éste: cordo que ha entre as opinioe" essenciaes,
Se·o SI'. Silveira M�lrtins iobe ao capitolio ernittiJa:tpelo nubre visconele do Rio Bran-

com a bandeira do panido liberal, 08te11- co, e o" pal'eceres eounciados pelos demais
tando-se, radiante, no carro de seu� vertigi- membros do gabillete de '7 de Março.
nosos t,'inll1phos, 0 Sr. Zacharias desce, in-' Cumpre, finalmente, que externe o pensa-
fulli velmente despido de todas as in�ignias, menta dos Srs, DI'. Gu"milo Lobo, padre
con8iJertlndo entl'icitecicIo, tantas.e"'perança" João Manoel, Alencar e olltros, para, COU-

affogadas em uma l'ealiJade fria. e inexora= frolltando-o com as paluvrg" da Nação, de-
vel! nllllciar a contradicção, i.sto é, o argueil'o
E se o Sr, Zacharias permane�e á testa da que encherga pai' cima ela tra'fe que lhe in-

phalange libeml, a.. Reforma, orgão libera- tercepta a vista de tudo' quanto se lhe de�-
lissimo, nilo lhe póde, autes do auto solemne taca em frente,
da deposição de um e da consagração do ou- Até agora ninguem de"cobril'á falta dt)
tro, JlfI'ancar violentamente das m!l0S o bas- cohesilo nos membros do gabinete ácerca dos
tão e li bandl�il'a, acontecimentos que, pelo CUI'"O -que lhes vai

Ou o SI', Zacarias é chefe, e nesta hypo- dando a Heforma, se alguma catastrophe
these as idéas pai' elle emittidas no senado ameaçam, é simplesmente derribar o Sr. Za­
são as propl'ias idéus do parti::lo ,liberal, e chal'ias do pedestal, onde terá provavelmen-.
então a Reforma não deve contestal�as, sal· te de ser substituido pelo Sr, Silveira MUI'-
vo se atirar para bem longe ele si a tunica tills,
de Nessus, que pàrece agélra affiigil-a tanto, Em conclusno:
011 o Sr, Silveira Martins, com a liberdade Quebre a Reforma a mascara, rai:gue o
da raz\lo humana, com o casamento civil, véo, apresente-se tal qual foi, tal qual é, tal
com as su�pell�ões, com a'l destruiçoes, trahe qual eternamente será e diga com fl'anque-
a" aspiraçQe" liberaes, arrasta a Re(orma, e Z>l, sem rebuço, com lealuade e sem reticell-
vae, talvez, com os elementos que em torno cia,,:
de si congloba, fúrmar um outro. mundo á Qlle lei profes3lll.?
parte á sua imagem e semelhança! A do Sr, Zacúarias ou a do Sr, Silveira
Ei" aq ui o problema sYlltheticamente pro- Martins?

posto: , _ Qual dos dou" falla em nome do partielo
- O Sr. Zacharias é o chefe do partido liberal '?

liberal; _ O crente, que adhere, Oll o reformador
- O Sr. Zacharias vota pela religião ca- qUl! in.cita?

tholica, apostolica r::Huana como religião do Onde está actualmente a bandeira do par-
Estado; tido?
- O Sr. Silveil'a }üarti[Js até hoje tem No senado ou ria camara tempol'al'in?

figurado como soldado das fileiras liberaes; Qnem é o chefe do mesmo partido?
- O Sr, Silveil'a lVIurtills quer a aboliçãO O Sr. Zachul'Ías ou o SI'. Silveira Mar-

cIa igrpja do Estado, formula ab"oluta, se- tins?
vera, i!l1placavel de 5ua" crenças; Tudo que não seja responder a qualquer
- A IIcforma é orgflo, acreditamos qne destes quesito" é descarrilhur a opilliao, é

g'enuino do plIrliJo liberal; ceder, é manifestar fl'nqneza, é rolar seinpl'e
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2 o CONCIL·IADOR.

la da da guarda nacional desta provincla,
Francisco Antonio do Borba.
Felicitamos a s. S. pOI' esse acto de justi­

ça do governo imperial.

2L •

pelo pl a n o inclinado a que o orgao dernocra­
ti co deixou-se a t tra hir .......
Uma vez por todas:
Tenha a Ileforma a coragem de suas opi­

niões.
.Explique-se com a frauq uesa que procede

-da lealdade.
Se fôr mister um sacrificio , faça-o, mas

defina-se.
Se fôr preciso quebrar o velho idolo para

inaugurar outro, nada a detenha. mãos á
obra, e depois o futuro, a historia, Deus,

• ernfim, fará plena justiça a quem a tiver
, merecido.

(Da Nação.)
- = ==

SEC'ÇÃO LITTERARIA.

A J,itUn.

Corria branda a noite; o Tejo era sorono

a riba silenciosa, a viração sublil;
-3 lua em pleno azul, erguia o rosto ameno;
no céo intelra p3Z, na terra pleno abril.

·

Tardo rumor longiquo: airoso barco :JO largo,
bordava aurco listrüo do Tejo ao manto azul;
cedia a natureza ao colesüal Iothargo:
traziam meigos sons as virações do sul.

O' noites de Lisboa ! Ó noltos do poesia ,

auras cheias de.aroma l esplcndldo luar!
vastos jardins em ílôr l suavisslma hnrmonia!
transparente profundo,infindo o céo e o mar! ..

• 53- a lrlste da Judia ousasse ler desejo
de patrla sobro a terra, aqui prendia o seu,
um bosque sobre a praia.um barco sobre o Tejo
� eleito da minh'ulma um coração só meu ... •

'.

Corria branda a noite; lmrnorsa om funda magoa
fui nssentur-me triste o só no meu jardim;
ouvi um canto ameno! um barco ao lumc d'agua
vogava brandamenle. A voz dizia assim:

« Dormes? e eu velo, seduclo-ra imagen.
grtlt.l mil'agem';quC' n8 ermo vi;
dOl'me-lRlpossivel- que encontrei na \'itla.!

dorme, querida, que eu desca:110 aquI.

Dorme I eu descanlo a acalenlar·le os sonhos,
virgens, risonhos. que lo vem dos céus'
dorme! o não vejas o marlyrio, a� magoas

que cu digo ás aguas, e nlio conto a Deus!

Anjo sem p-atria , branca Fadn erranle I

perto ou dislanle que de mim ru \'ás,
hã do seguir-le umil siludade infinda
llebréa linda que dormindo eslús !

Onde nasceste? onde brincasLe @ bolln,
1'\)5-3 singela flUO não tons jardim?
No Cairo? em Malta? em Nazàreth? no Egypto ?
mUI,do infinito, ó tu sem berço? oh , sim,

Folha �ue, o vent0 da fortuna impelle,
viclima imbello quo um luf,io roubou'

flôr, quo n'um vaso se uli01enla. cresc�,
ri, des:Jpparece, e nunca mals vollou I

Filhn do um povo perseguido, e nobro,
que no l'rJundo encobre o seu marlyrio, e crê!
·Car.ninha sempI'e, é a sina de Ashavero,
mas firmo, austero, entre os baldõos e a fé;

porque ha de o lume de teus olhos bellos
mostrar-mo nnhelos de infinito ardor?

porque esta chamma a consumir-me o seio L. �

.Deus de pc-rmeio nos mqldiz o amor 1. ...

Peilo I meu peilo, 'I,arquo anceins lanlo ?

· j'lranlo , meu pranto, basla já não mais I

é sina. é sina! remador, vollamos,
· nlio n'a acordemos., .. para que, meus ais ? ..

Dorme, que eu \'010. seductora imagem,
grata 'Dliragc�1 quo na ermo vi;
dorme-Jmpossh:el-'que encontrei nro vida'

C:orllle, querida, que eu não volto aqui! »

Sumiu-se :i !J;)rC3, e eu cborava

debruçada sobre o Tejo;
a aragem Irouxe-me UI{) beij@
que nos meus IJbios tomei;
erglli'I�)e clicia de affecto:
vi scintiflar inda a eslcil'n

da barquinha feiticeira,
e disse às auras: - Correi!

lrazei�m'o; quero contar-lhe
o fundo tormento enorme

da Jadia que não dorme
a penar de ignoto amor!

voai I trazei-me o seu nome,
o seu retracto, o sou canto,
uma baga do seu pranto,
trazei-mo o meu trovador I. ... ),

Deus é Deus! e um só existe:
cégo é o mundo, e varia a crença'
mas esta cunola immcnsa
é tecto de Iodos nés;
este ambiente que respiro,
da lua e do s91 os brilhos,
hão de sei' de nossas filhos!
foram de nossos avós' Foi designado o capitão AIIJino José Ven­

tura para exercer as íuncçõcs de major do
2.° corpo de cavallaria do municipio de S.
José .

No dia 7 do corrente entrou do sul o Gal­

go, da linha iutermedlaria; e seguio no

mesmo dia para o norle.

Entrou tanibem do sul o Camões em cujo
bordo seguirão para a côrte o SI'. Dr. Se­
bastião Anlonio Rodrigues Braga e o Rvm.

padre Guilherme Dias, que viera do Rio­
Grande.

o Cauleron entrou da côrte li 8, lendo

nelle vindo ° nosso particular amigo o Sr.
Ah'es de Brito, a quem felicilamos por sua

chegada.

Chegou lambem 110 mesmo "apor o 1l0SlIO

patricio Sr. Julio Cezar da Silveira. conta­
dor nomeado para a thosourarla desta pro­
vincla, e 110 dia !'J assumio 11 inspectoria in­

terina da mesma thcsouraria.
Ae Sr. Silveira pois dirigimos nossos

cumprimentos.

Pelo Caldcron soubémos ler tornado mais
uma vez 11 palavra na camara.crn resposta ao

Sr. DI'. Piuhelro Gulmarües, o nosso distiu­
elo e particular amigo Exm. capitão do Ira­

s;ata Cotrtm, na discussão da flxação de.for-
-c

çJ S de III a r •

·Publicaremos o discurso de S. Ex., logo
que nos chegar ás mãos.

Te\'e lugar no (lomingo a resta ja SS.
Trindade, na freguezia do mesmo nome,

e, npezlIl' 00 bello tempo que correu, não
foi como em uulros allnos; numerosa a COI1-

(;U1' rencia.

Não obslante o car"cler orueiro do povo,
ao cahir da tarde, uns tres ou quatro cade­
tes do <.Ieposilo, desrespeilando i'llgumas pes­
sons dc.lquella localidade, provocárão um'

confliclo, que traria sérias consequencias.
se pessoas ciréumspectas não tivessem inter­

vindo. 110 desforço que os IIggredídos lentá­
rilo !irar com \'llnlagem.

O muito digno cúmmalll}ante inlerino do

deposilo. a cujo conhecinlento chegou o ('c­

corl i.Jo, logo que regressárão esses Srs. ca­
dotes,'lratou de punil-os como o caso exígia,
a fim de se não reproduzirem as incon\eni­
encias ali praticauJs.

Ai! não; que lia na minha histeria

que ltre suaviso a tristeza ?

Nasci na triste. Veneza
onde perdi minha rnãi:
acalentaram-mo lagrimas
que derramava a saudade,
na desgraçada cidade

que não tem patria' tanibem.

Cresci; meu pai -uma noite
díssse-me:- « E' já tempo agora:
ergue-te ao romper da aurora, ...

vamos partir amanhã;
vamos ver as terras santas,
scpulcl.ros de teus monarchas:
3 patria dos patrlarcaas
desde o Egypto :I Canaan. »

Fui; corri o mappa immenso
das-montanhas da Judóa;
ai t patria da raça hebréa
ai ! desditosa Sião'

que extensos monles sem relva:'

que paragens sem conforto ,

onde se estende o mal' morto

e onde serpeia o Jordão!

Aqui de Ilemor as ruinas;
de Zifo, alél'll o deserto:

Longo o Sinai, encoberto: _

d'Horeb e morro, inda além;
d'esto lado, o Mar· Vermelha;
d'aqulle ..... nnda! uns destroços,
ruinas, campas 'Som OSSGS;
e ao fundo. J ertlsalém ,

Meu pai chorava, o elll chorava, o

Vendo morta e sem presligio
terl'a do ll111lo prodigio

.

maldita agora �o Deus.
Tudo Sil_CfJCIOSO, esteril ,

l�ld\) vaslos cemilerios,
ondo l'winas de imperios
ficaram por mausoléos !

- « Meu pai, disse eu, leuho sôde I »

- « Vê, filha, a aridez do monte!
Só Deus davn ao ermo a fonle
em que bebia Ismael. »

- « Pai, cansei, mostra-mo a palria,
quero dormil' sem receio ..... »)

- « Filoa, encosta-Ie ao meu seio,
que não lem ratria Israel. »

Mas se a crença nos separa,
e o mundo exige o supplicle ?
dê-se o amor em sacrlflcio,
mas deixe-se 9 prant9_ á dôr:
eu cerro o peito á v-entura;
tu, esmaga o leu desejo;
não mais virei junto ao Tejo ....
'J1�O voltes mais trovador.

Tnosuz RIUElno.

SECÇÃO NOTICIOSA.

Conforme noticiámos rro n. G5 oeste jor-
11<11, abriu-se a assembléa legislativa pro­
viucial no dia 2 do corrente, comparecendo
a esse acto o exm. sr. presidente. da pro­
víncia e grande numero de convidados.
Achavão se presentes 12 SI·S. deputados.
Logo quo s. ex. o sr , presidente da pro­

vluoiaIeu o seu relalorio, retirou-se com

as mesmas formalidades com que Iôra reco­

IJ irl O.

Proseguindo a casa em seus trabulhos,
elegeu as commissões permanentes até a G.',
flcando a eleição das demais adiarias a reque­
rimento do sr, dr. Ferreira, e que foi ap­
prova-lo.

No di .. 4, lido o expediente 0"51'. Olivei­
ra apresentou um projecto, autorisando o

presidente da provincia a conlrahir um em­

prestimo de 200:"005 rs., para ser exclu­
sivamente <lpplieatlo á amortlsnção da divi­
da provincial, concerto da esll·nua·de La­

ges e das do lilloral e conclusão do theatro
de Santa Izabel.

Foi lIpoiado 6 a imprimir.
Aceito um requerimento do mesmo senhor

pedindo dirersas inrormações á fuzenda pro­
viuci.lI. passarão lÍ ordem do dia.

Forão eloilas as ullimlls quatro commis"
sões da casa.

Em 3." discussão o projecto n. 1 do all!lO

passado, slIppriminuo as esCO'las de cnsino

flrimario pagas pela provinda nas colonias

geraes do Estado, foi rcgoitauo,
Apresentado em soglluda discussão o de

II. 28, tambem do nnno passado, que conce­

dia iselllpção tio tlireitos de exportação a

Henriqtle Vera. para montar no múnicipio
d" capilal um engenho a vapor de serrar

mlldeira e pilar arroz, forão appro\'ados os

arls.í.°e2.·

Apresentando o Sr. José Delfino uma

emenda suppressiva ao 3.°, foi discutida,
ficando empalada na votação.

No dia 6, lido o expediente, pnssou·se no

desempate ria votação da emenda suppres­
siva ao ârl. 3: do projeclo n. 28, que foi

rogeitada, sendo em seguida" regeitado tam­

bem o projecto el� 2.' discussão.
Sendo dado á 3: discussão o oe n. 2� uo

nnno passado, foi appro\'ado e remellit.lo á
cOll'1ll1issão de redacção para pól·o na de\i­
dd fôrllla.

Em 3." o projeclo n. �3, tnmuelll uo auno

passado, foi regeitado na volaçao.
Nos dias 3, 0,7,9 c 11 Itão hou\e sessão

por fulla de llumoro.

AnLe-honlem approvou ella em 1.· dis­

cussão o ploJeclo n. 1 desle anno.

o jornaes da côrle dão n,dicia' de ler-se
reunido o conselho d'Estado plel\o em sessao

secret:!, para rÜ'solver a questüo do t.Iiu CB­

Ire os bispos e a maçonaria. Longas horas

duruu essa sessão, e apgzar uas çonjecturas
e supposiçQPs sobro o des�lllace r)a'�quesl5o,
nlé a occasião da sahitla do vapor Calderon
da CÔdo, no dia 5, na·da transpirava a res­

peito.

Alfandega da capital.
Rendimento do dia

Maio .

Do 1 a 9 do C0l'rent(} .

1 a 31 de

26:9;)4$991
3:035$635

Em todo o mtlndo estr30geira (
toda n vida, peregrina!
vêde se ha mais trisle .si"..a.:
ser rica Q Mão ter um lar!

sempre a lenda do Asbavel'o ,

sempre o decreto divino'

sem pro a expulsar-me o deslino

, como Abrlio á pobre Agal' 1

Quo póde valer á hebréa,
�ontir n'alma charuma infinda?
com(, a lin�a Estllel' ser linda,
o amildil como Rachel?
se o coraçtio da J u� ia
se eIltr'abre do nm0r aos lumes,
não llle dá tempo aos pgrfumes
g seu destino cruel.

Ai I tro\'ador nazareno,
'Mão voltes. lenho receio .....
Dizes que é Deus de púmeio ?
nrro I blilsphcrnasr-e! Deus, não'
poz o �lIndo esse -IRlpossivel­
entre o desejo e a ventura;
o aUlor cuamn-Ihe;-Iollcllra;
e o preconceilo:�razã0.

Foi rei"tegrauo 110 exorcicio do respecli�
lO posto. de que halia sído SllspeLlSO por
decreto de 25 d'Agosto de 1R69. v tenente­

coronel comlllaildante do õ: corpo de Cil \'ill-
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o CO:\ClLIA DOR

Alcsa· �C llendas.

3

Arrccadsu do dia 1 a 31 do
Muio:
Ilcnda provincial.

» especial.,
3:773$714
O!OSGtlO

4.:684.S4.0t
Do dia 1 a 10 docorren lo a rroca-

d ou":
Renda geral, ,

» cspecial.",
1:821$631>
282$370

2:104.$001)

EXTnACTOS.

.leme,lio I.ara l,b�,y§icll.- Lê­
se no Monilor Compino:

« Chama.nos a uttcncão dos srs. me!li­
cos de Campos par" a seguinte noticia, que
transcrevemos da Covrcspondencia de 1)01'­
tugal:

« - Os jornacs medicos faliam com en­

thusias.uo no dcscob. imento de, um remcdio ,

O qual se effectlvameute for oíllcaz como se

assegura, será um gr:lIlde triumpho para a

sciencia, e não menor para a hllllllll,titlaue.
O remeuio é para a phtysicil pulillullar no l°
e 2° gráos. Consisto no biphosphalo do 50-,
Ih puro, em ngua distillalla. na dóso de uu­
as a tres colheres por uia, temadols ua occa­

siflp das comidas, isto é, uma culher..... ú cada
cow.ida, Com remediu tão simples as expe­
riencilis s[lo Lceis, dirigidas por um medi­
co, &

..

. SCIHlltado vivo! - Um periodico
do Mexico refere o srguinte estranho SllC­

cesso:

« Uma ruulheí, que estava esperaildo uma

sua nllliga em lImil das galerills de lIm ce­

miterio ue Glladalupe, morreu lIltilllillncllte
cm consequencia do ter presenciadu lima

scena estranhamente horrivel. Entrctinha­
'soa ler nlgumas incripç,ões, quando ou\'io
sahir do interior de um Il1,HISlIleu 1,11ll ruido,
c, sem averigllar o que o ilccasionavíI, dd�
lou a rugir; Uill gr:lIHle (�strf)pitu que se pru­
ullzio depois fc,la ,parar para a"erigllar o

que se passava, Vio onlão que acabava de
cahir 8 lous,\ de Ulll sepulchl'o e qno um cai­
xão morluario Se erguia com diíIiculuiluo
do interior do mesmo, Dominada pelo sus,

lO, não teve rurça para rno\'or-so, vendo,se
obrigada" presenciar ató o 11m Jqllclle Illll­
ce terrivel. O caixão precipitou-se por fim
de umn altura de quatro !l1otros, onde esla­
va coUocano, sendu a qll�ua acompanhadil
do um grito humano_

«O illtli, idllo que o deu, S,dliu do caixflO:
era um homcm que tinha sido sopultauo
ono dia nnterior. Ao ,'oltar LÍ si fizera grao-

o (les esfurços, com 0<; quaes conseguira que­
brar a tampa do caixão 1l1Ortuario, levantar
a taboa que corre�pondia aos pés, depois
do quo. npoiando se com n:; mãos na iluoba­
da do tllmulo, pô'le arred,lr n ,luusa e fdcili·
tnr li silhiu:l, o que fez com IIlIJit.: difliclII­
daue. O gll:Jrua do cellliterio; nllrilhido
pelo barulho, correu ao lognr onde cIte se

produzira, e encon[rot'l o Infel:z meio' den­
tro do caixão e com uma perna quebrada
em consequoncia da queua,
- Agua, agllii, dê-me aglla! - di�se

elle ao VOI' o guarua.
c( Foi lho ministrado o liquilJo que pCllia,

bebeu-o COOl avidez, c p:lssado um rnotnl'U­

lo, em quo não articuluu uma unica pída­
\'ra, ueixou 50 cahir ou Ira \'ez para n�o se

tornar mais íI levantar. A profuilllll com­
-moção moral rpjfl soffrera ao "er-se enter-­
ratlo ,'i\'o, a fractura da pernJ, que lhe oc­

casionoo sem du\'ida uma forte dôr; deram
cau�a por certo á morte dessa ucsgraçouil
viclima ua igllorancia uu da falta ue precau·
�õe5, que tle,e� tomar-se aulos de proce­
der 'ie ao en[erramcnto ,de um cadnyer.

c( -A lllulher qlle presenceoutuclo isto en­

louqueceu e apenas uurou alguns dias, ))

Uma ��B)OstaCln-io§a. - Diz lima

fulha franceza:
c( Travou-se ha pouco em Berlim lima

apo�ta curiosa, entro-lima 5enhora frauce­
.la e algulls �russianos,

c( Estes ultimos falla\,()!1l com t1espreso
ue Pa riz, e afirmavam que dentro de 10
annos Berlim seria a capital da Europ,!. A
franceza mal pôde conler-se, e replicuu com

cl'wrgia, ao que elles torna ram n fidl"r
aiucla com mais destlem. Elia illuigNada,

propôz a seguinte aposta para decidir a

q uestüo.
- li Due-rne á vossa escolha um objcc­

[o qualquer, o mais absurdo o mais exquisi­
to, o mais vulgar, e aposto que Pariz fará
dcllo o que Berlim uáo ouzurla iuteutar !

« A aposta fez-se. e no dia seguinte pe­
ln rnanbá a írancezu recebeu llH�a caixinha,
contendo um cabellc- branco l Ficou a tran­
ceza em serios cuidados lembrando -se do
que se poderia fazer de um cabello branco;
mas apczur disso remeueu o cabello pai a
Pa riz , explicando as condições da aposta.
Sabe se agora que a referida scnhoru rece­

beu ha dius de Par iz o seguinte:
« Um medalhão cercado do brilhantes, no

CII1IO do qual [I aguia prussiana, em esmul­
te negro, segura va nus garrns o cnbello bran­
co embutido em delicado e tcuulssimo fio do
ouro pelo qual eslava suspenso um peqrcno
escudo esmulludo tlo branco em que se lia
a seguinte Inscripçáo: Alsacia c Lorena
só as conservacs presas 1)01' um cabello I

« E' provavel que os prussianos 1l�0 te­
nham v outarle do fuzor IIOVII "posta, »

TRANSCR I pçÃO PEDIDA.

A RopubHca na côrte.

r.

Segllimos sempl'e a norma de Fontenelle,
despI'ezando I�S criticHs, as sntyras e 05 li­
bellos famosos,

Ni10 lias offenue a nC[!lLblica, per,;istindo
na ingloria tarefa de uos daI' lima honl'a

que rejeitamos, po� implicaI' desdouro para
o nusso bem conhecido orgulho,

O labéo qllfl nOR atirou, á força ele repeti­
do, tOl'!1ou-se in�olito_ Se fôramos desses re­

publicanoB da I'IIC\ do Ouvidor, q\le praticá-
1'110 todos os factos enunciados em snlnmario
em n0SSO artigo de 2 do paSSAdo, nflo tepia­
mos repulsa em aceitar o encargo q\le ellell
têm delegallo a corrclig-io!mri'ls infame,.,;
mas, pen,sando e obrando selll deixai' o ll1ê1i,;

insignificante vi�lllml)I'e de off<!niia i\ digni­
dAde e ao brio Cj'le nos pre<:al11OS de tor, só
pouemos olhal' c(Jm u,�spJ'ezo para 05 'caracte­
res ignobeis qne pretendl'm aUIs;;albar-llos,
mentindo e cailllUllianrlo,
Não c pm:"ivC! di"cutir com a RCJlublica,

Elia pouerá julgar qne as sua;; pnlanas en­

cerrão o magisteJ' dixil; ma.> é trto infuiiz que
o publico, nnanimelllp.llte as repntlia como

uma affl'onta ao bom-senso, como ataque á

legitimidade uas instituiçoes vigp.ntes,
No dia em ((110 sejamos incJtarln� a dizer

Cjulínto sabelllos a respeito dessa facç[iO, esse

dia será pnra ella de arnal'gas provaçOe::i,
Provar-rhe-mos entilo-, qne se da nossa

parte lia cIlv"lheiri;3t!1o) em batalhar de vi­
seira el'gllida, com a conscit1fJcia de um pas­
sado sem mancha, sem compr�llli�::io lIelU

obrigaçGe�, e COIl! a consciencia do que va­

lemos e do (jlle podemos, ha illfamia do lado
da na1JlLblica em impôr call1:nnias, )11'0- ,

palat· mentiras, arrojaI' ll\béo�, com ° filll de
desprestiginl' o ad ver ..HlI'io leal, ma" valo­
roso, qlle fe7. levalltal' fi mascara e de::illUUar
a mngestosa l"oupç de famo"os especulauo­
ros,

Não julgncm qne atar.nmos a libel'dac]e de
cada n:n em st'g'ui:' e pl'opugnar j)t!las con­

vicções que ,dimenta; rB,;peitamos a COllsel'­

\'auores, a liberae,;; e a republicanos, illus­
traJos e ::iinceros, e contamos em todos esses

partidos amigos leHe,� e ueuicados; nutrimos
muito re.:;peito e acatamento a tOtlos, e p<ll'­
ticul armente U0S ultimas, q ne risüo nesse

systema de govel'l1o a exhibiçi=i.o immediata
dos maiores prodigios ne,�ta parte da Ame"
rica, que se estenuo desde () Atll37.onns até o

Prata; mas atacamos, com a franqueza,
lealdade e honl'élClez que nos cal'acterisüo e

de que nos vangloriamos, os especuladores,
os g',wanciosos, os pobretGe3 que sem idéas,
sem raciocinio, sem crenças, sem f\.Jrças, sem
convicçõe", pretendem levar o pai? ao esta­

do anarchico, que é o Jesprestigio, a disso­
lUÇão, o detimembramento desta famosa po­
tencia chamada Brazil ...
Por todas estas. ra?ões, para aquelles o

respeitoso ac�tall1ento de q ue se tornüo di­
gnos; para este,':; a guerra fl'(1I1ca, sem em­

boscadas nem �L1erl'ilhas, guerra produllida
pela deslealdade e inju�tiça com que OU::iI\­
rão atacar-nos.

II.

Está, pai;;, em scena o pasqllim injurioso
e dif:famauor sob o titulo-A l/epublica,
E' ponto 6:isentndo na H�tl'o[ogia qlle u:;

conjuncçõea e plenitllnio� tra;:em palllpeiros;
mas, não ubstante n 17e/Juulica ser um liStra

que de tempos a tempos se eclipsa, G seu

ultimo pleuil u nio não_ degeuercu em borrus­
ca,

03 republ ica nos tíveruo medo, coitados,
e a tira rüo ao publico honcsto e sensato umas

cbjurg'a to rias infumautes, um panca enCa­

po tada s , que somente ti vel'ãl! echo na Pa­
tria; de Ni t heroy , na famosa Pátria do Sr,
Carlos Bernard i no de Meu ra , o homem que
muda de crença com a facilidade com que a

lua muda de quarto, o caracter que gyra
como o moinho, e que protesta pelas suas

convicções potit icas de 30 auuos , todas as

vezes que muda de .. , politica,
Emfiui, o Sr, Carlos Bernardino de Mou­

ra, o desastrado astro logo que tudo q u er vêr
110 paço de S, Clnistovão , o infeliz carto­
mante que enxerga tempestades no céo azul
do Im perio , que cumprimenta os liberaes,
tira o chapéo aos conservadores e come á me­

sa , frugulissima mesa dos republicanos, nao
1I0S incite a descrever a sua figura na reu­

niao promovida pelo Dr, Tira-Dentes, no

thea tro de S. Pedro, em que re preseutou ,

desg raçadauieute, o papel de ministro de
Rosas, quaudo este d iz ia áquelle:-joga pdos
OlL mato-te-; os republicanos vociferavüo
em seu deredor: -seja pela Ilepublica, OLL não
sahe vivo d'aqui, ,

Nilo nos ob'rig ue 1\ d izer verdades, qne lhe
serão amargas, e trateruos da República, uuia
vez que a isso nos incitárüo , 'n[1O estranhan­
do que um pouco tRrde appareçumos, porque

I só vimos á imprensu quauuo perdêrnos"o amor

fi algumas dezenas de mil réi;;,
Nüo estao, porém, no Fllesmo ca.so os repú­

blicanos. T�1l1 forha ::iua, e podem-nos inju­
riai' gratuitamente,
A accusaçOes torpes responGtlremos como

Sopl!oc[es, e esses detrnctoreti serno anniqul­
lados, A realeza de uma sã consciencif\ não
se impressiona com o hybl'Ído amalgama de

parvos despeitos,
Seremos sobranceiros a tudo; já nos co­

n!Jecem,
Que uos impot'ta, que um sujeito, llemngo­

go, reprovauo ultimamente na acauemia de
medicina, andasse uUg'al'Íando assigllaturas
para uma manifestação contra nós; que nos

im porta q ne a llepL�blica pretendesse com­

prometter-nos com os jornaes da EUI'opa, de
que somos correspondentes; que nos importa
que a 'Repabliw açulasse os seus espioes con­
tra nÓ,., e entrasse em convonio p;:!rl\ auni­

qnilllr,nos; que nos importno as con::ipil'1:1ções
na,rua da Mi.;ericordia, nas escadinhas de
D, Lfli7.i\, no Cattete, _ no R,io-comprido, em
Santa Tllel'eza, e at6 em ICIII'ahy'? POl'ven­
tnra todos es�es manejos nrto terão o-resulta­
do da projectada manifestação republicana
para o momento da purtiua de S, M, o Impe­
radnr para a Europa, pl'eparada pelo irlUão
ue um deputnuo di;:,;idente, e que abortou
por consel hos e energ'ia deste '?

Ma;; fallemos sél'ialllente, Não vamos ago­
ra discutir o fabuloso armamento nn PI'aia
[<'orlllosa, nem fi p(JI'tillacia dos espiões da
Republica cm aconchegar-se no attrito das'
expl'Jl'ações; elltl'elOOS IIU l'edaCçiio uessa fo­
lha, e discutamos,

III.

g-eris floridas do soberbo Paruhyba , a implo­
rar a q n i e ati um abulo, uma eSI11016, uma

poge ia para o moribundo orgão,
E r'ti corre ligio narios na côrte o que têra

fe it o ? Vejamos o qne têm prcd uaid o os gran­
des lit tera tos, os primeiros nas letras, os pri­
meiros uas sciencias, os uuicos capazes de
bem dirigir a n

á

o do Estado,
Abrirão uma subscripção até o fim do a u­

no com o preço de 10$, e não quizerão redu­
zir essa verba a,50 ar, quando ainda lucra­
rião tendo a co nscieuciu que o intel'es�au-­
tissimo orgão não chegará ao tempo deter­
minado,

O que consternou gernlmente, e causou

urna certa eb ul icão no mercado monetario ,

foi a ce rteza Ile q ue o famoso j ornal não d is­
tribuirà premias, se bem, que es'ava no seu

direito; ainda mesmo contra a legislação bra­
sileira,

_POI' e.;te lado fazem bem os re publicanos,
Para os jogos lotericos é preciso certa ima­

g'inação J subtilezu de espirita, que e lles to­
talmente esgotá rão, em tantas e tao, intrin­
cadas lucubracões.

E depois o publico via clara n especula­
ção, e, conhecedor de algebra, não lhe era

difficil saber q ue elles ganh�J'ão com a SIlS­

pençno da fo l ha em 28 de Fevereiro abaga­
tella de 18:400S nos premies que não pagã­
rao a seus assig uan tes.

Mas: Nemo dat quoii non hCbbct,
Nesta data de pusitivismo e de crenças le­

gitimas custa a crer-Fe nas sortes e nas lo­
terias. Hoje niJJgl1em cot11PI'aria rifAs re­

pu blicanas, Todos comprehenuem o jogo.
Felizmeute 1l10$tr!l0 que se a experiencia:

os não tornou melhores, no menos aprende­
rão della os meios de o purecerem,

Os artigos editot'il1es sem razão de ordem.
pl'ill1i1ü pela deciamaçiIo, de"tituida ao me­

nos, de bom senso,- Fazem o effeito de me­

tl'ltlbas fataes que vem I'ebental' ante os VHl­
tos venemndos de dou:> partidos constitucio­
llaes e sabiamellte e;;tabelecido;;,
Aiuda, e sempre, e eternamente, tem

abllndado de lamentllcões sobrtl os successos

das noites de 27 e 28 de Fevereiro, dando.
comI) conseq uencia desses successos a sus­

penção immediata da Repl�blica,
Pois qlle'? Niio sabe toda a gente que

Qllintino Bocayuva pretendia pôr tenno a

e"sa p"blicnção por não ter meio, para a,sus­
tentu[' '?
Nao sabem que QlJintino pedira Q'J centl'o

repnhlicano um subsidio para sustentar o

org'n.o, e que o centro, nomealH.lo uma com­

mi';:3ão pam uar parecel-, edta uenegára ope­
dido, ponderando não podeI' di::ipender a

quantia depositada e reservada para qual-..
quer emergencia '?

Ignora0, por ventuI'o, que o centro repu­
blicano duvidou sempre da lealuade de ca­

racter dos redactores do iletl org'i!o e que es­

sa duvida foi e:;cundalosamente manifestada
nll sessão do 15 de FB\'erei J'O em q ue fi re;­

dacção, pedindo um voto de confiança, sof­
freu a uecepção ue o ver reprovado '?
rui" Qllintino Bt.lcayuva nào declarára so­

lemnemente ao centro, pasmado, que a Ue·
publica tel'minaria no ultimo dia de Feve-
rei 1'0 '?

,

Para que, pois, attribnir aos successos oc­

casionados pelo insulto á oandeil'a brazilei-
1'<1 a suspençflO do jornal?

Coilfess8111 com franqueza (jllC ncio tinham
vintém e qtltl a noticia da jJroclallJação da re­

Pllblica na Hcsp:lnha cahio como Cb sopa no

meto
'

Niio cl'emos tjue pxternem a bumildade de
Bartholulllen dO::i 1I1artyres, ,mas fallem II

vel'uade, ao mellOS uma "e7..

Apllarecen novamente a Republica_ Vel'­
dadeiros athletas no esf0rco e na,; lutas, nes­
sas liueti tetl'icas ue decel�ções alcançárão, a

troco de muitas lagl'imas, de muitas chate­
za,;, de muito ill1plo['HI', alguma:) celltena,; de
Ulil réis, �olhidas aq\li e ali, a muito custo,
porqlle para tal fim já se achaviío bastante

I�xploradf)s os habitantes do interior_
"Teremos banr:os pala a lavoura: a in­

demllisaçao da escravaturll será pelo triplo
do seu valor; o futul'o será nosso, e o Brazi[
dfíJ estabelecimento da roa Jo Ou \'idol', "

Taes farão as prom'e;;'sas; taes forno os mei­
os exhibidoil á ex:pL.JI'ação; nada se poupou,

E para que?
Nunca o verso de Mnlherbe, conceJ'tauo

pelo ingenllo typographo, seria applicado em

melhores cor1uiçoes do que na vida ephernerfl
do aiisig-nalado org'no da imprensa republica­
na,

E póde-se afiançai: a Republica, dlt1'aTei o
espaço ele uma manhci, o tempo qHe dlWCb Cb

?'osa,

Nem os mui;; timoratos e visionarias, �e­
losos amantes da monurchia, se poderãu in­
cutir de receios.
Finda a moeda, que é pout!:a, succllrnbirá

o partido dos tresloucauos da rua cio Ou \'i­
dor

IV,

O" repuhlicanos da rlla do OllviuoI-, em

sen al,tigo impresso ha dias, fazem ?'eclamcs,
injmirio a todos e a tudo, e, ig-norantes, cell­
SIII'ão-uoS por termos tomadu 80 seria as

l'alonices 10llcas cle seus tramas e havermos
na desci'3a que fizemos de dar-lhAS impoI'­
tancia, alirado alg-umas idéa.:l sobre a mo­

narchia brazileira.
O q Ile tem q ne sejam1s Greg-os, Roma­

nos, Hespauhoes Bt'azi[eiros ou Portugue7.es,
parfl eSCrevel'mos sobre a monal'chia? Nfio
é uma questão politica, é lima qnestüo de
fórlll<1 de governo, onde todos temos direi­
tos sllgrado,,; tal é a attituue nmpla dos ne­

gocias publicas,
Di:=;clItir, p;lis, os prodjgios de Mem Lopes'

Carrasco da ilha de Sondo. as lllctas lusita­
nas nos mares da India, 011 a lllonnrcllia 011

a l'epl1blic� no Brl17.il, em nada implica a.

q ue�tuo de n;:!cionalidade,
Se os republicanos fossem legitimamente

pensadoreti, se de boa fé mil'assem 11 felic.ida­
ele nHciolla[, nó., os chamarialOos a I(�I' L'état
e la reJlubliqne de Cllades NOllgret, e itiJi
vel'irlO que entre a I'ep"blica e a mo1i:lI'cllia
a qllcst[iO é de tal importnncia, <Ie tão pri­
moruial alcance, qlle attinge a felicidade pe­
renlle da humanidade.

O.::i de::iCatlilbl'os de um povo trazem a co­

ll1i,;eraçüo elo homem, spja elll� TIIglc;.: ou

FI'IlI1Cl'7., 'l'llrco 011 AlIs1ria('(),

Partw'ient monle$ et nascctu1' ndlculus !'nus,

. . . .

E effectivamente, os empregaclos já se

queixa0 com a ama rgura de llileOl tem tra­
ualhauo sem proveito, a {'"lha não tem sido
vendida avu!:,amente pOl' falta de papel, os

credores convergv:;m ao balcão, e só ou \'om

em tf.:trico eutono: - que se espel'a dinheiro
ele cima, e o platoni�mo repnbllcano, ql1e nilo
desce a respirar os al'es ueletereos das exi­

geocias monetarins, estaqlleia impavido á

espera do" soccorros de Octaviano IhlUSOIl,
(lll� lá unua, fJlllIl judeu crrante, pelas mur-
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o CO�ClLIADOR,

Nem o goveruc i m periul , que póde dispô!'
de tãJ adextrados escrip tores , que abundao
'no Br a z il; nem a policia, que poderia, se

qu izesse dispô,', fi pedir por boca, de qual­
.quel' dos republ ioauos da rua doOuvidor, ti­
uhunecessidude de minha defeza.
Inj uriad o vim á impressa, e virei sempre

pro\'u[' á luz dã evidencia que os re publ ica­
'nos da côrte .não- são orgãos de um partido
são especuladores, qlle ex pl orüo para si só-
mente, á custa da bulsa das incautos,
Insultem-me embora esses jesuitas de bar-

rele phrygio. Qando o insulto que se atira a

· argllem resalta da impotencia, da ig.noran­
< cia , da proter via e da -maled iceucia pode-se
-affronta-Io com orgúl lio.

. Vibrão a arma do catalão, e, longe de
-provar-eforça da log ica , a bel lezn eutilida­
<de do systerna qll'e propagão , fallao d a vida.
-iutlma da família imperia l , apontao-lhe vi­
r cios, trucidüo todas as reputações.

A calunmia .que lhes é arma dilecta esteu­
··de a suá líng-ua trisulcu e farpada sobre os

caracteres os mais honestos, -Pata elles o

orgnlho é dignidade, o egoisrno caridade, a
jfraqueza modcstia, a covardia prudeucia , o

ind ifferençu, a culotice credito; .a caluuinia
moral idade!

•
'

Empunhao o facho das màl vereações e da
:�'iiltri'ga, e pretendem abocanhar a 'respeita­
, bilidnde de pessoas que nem ao menos se in­
, commodao com a ex isteuciu .de semelhantes'
, figurões,

A pen.lIa 'pal'a ellesé-o emblema "do furor;
< da vingança, da. destruição. A peuna, que
na mao do homem consciencioso pl'opaga os

- J.!01lhecimeu tos .u teis, e v-a ng-el isa a sciencia 'e
,

',a illustraçno , e exalta o sentimento da digni­
-daue humana, posta,ao sen'iço da calumnia,

, é o facho que ás ordens dOd republicanos' "Faço sàb.er que aéhando-se por �sle juizo
Mado e Scylla extermina a flôr da socieda-de -a proceui�r O illventario dos -bens pertenceu-
..romana. ". ies.á finada LaurilllJ-a Gosa Francisca, pelo

,Inventão para 'fazer mal; 'accusão mali�io- pl'eseÍlle chama-se e intima-se -ao herdeiro
:.ga e fal"IHBente para infamur; imputüo com mho -ausente o'tellenlo coronel Anlonio Pe-
má fé Jelicto;;, qile nunca exi_,;tirão. para co- dro da Silva. '.para no\ pra�o de .3.0 dias,.h,rir de o'ppl'obrio'a victima ;do seu",furo-res.
Ü seu fim é tirar a, honra, a reputação, e o comparecer lI'este juizo por si ou por seu

..bom nome a,quem o preza mais' que a v�da. prúcIJl',adol', a fim de·luu.\'ar-se na primeira
.audien-cia em aV(lliauores, e assistir a IodosO CalLUlltliador. 'diz S. Luiz, '<infindo Irilo
os mais lermos do illventario até final sen-

· póde ou lhe' nao convem, i'nventn-r e imputar
'c'l'imes, ,suppo8'intenç'ões perversas nas-ac- Ie-oça, sob pena ue se lhe nomea,r um curn-

'ções 1n1lis'indiffel'entes, e até lIas"'buas e vir- dor,'E para que chegue ao seu conheci-
'ttuO:3a�!

.

menlo ou dequem con\ier, 'mandei pa·ssar
.Não ha peior caatigo que o remordO. Dei- dOllS edilaes 'de igualtheor, 'que eer-ão, um

'xell1OS q'lle a sentença lIa .propda conscien- -afixado no lugar do coslume e outro pu!.rli-
cia'fulmine a es�es e"pecllladores .que inten- clldo pela imprensa. Cidade do Desterro,
tãa derrocai' o magnifico edincio chamado 31 li!} 'Maio dH 187�L Eu 10ão 'Damasceno
amperio BI'aziléiro, Vidal, e�crevente juramentado, que o escre-

Qllando individuos como aqllelle que foi \ti.
· I'eprovado ultimamente na academia de me, ,

dicina ·1'eVl<ll'Uera -contra nós ,t0rla a sua ui-.
,j id. depois ue l.he,termos estendido. por ccu-

.

telll\reS de vezes·(\ mão àe amigo, só porque
.ue.;;ejámod q lle o .placido reman-so da paz co-'
.rôe o Brazil, para augmenta, a e�'pbera de

· sens maravilhosos recursos, não se én vaI ven­
do repentinamente em medonhas cornmoçõ­
.es. que caven� aSila .r,uina e o'turnem preza
jguouil ·de dictadun\ e do estrangeiro, à

i',1 Jl0SSa con;;ciellcia fica trallquillaj e se o,

, Chl,[;,to soff['en Judas, se S, Martinhf) sup-
I

- ,-pOI·tou Bricio, pOI'A_ue não -aturaremos esse

li cfllumnj.ador. esse detra-ctor -a.bjecto, quese"
c·serve de estrangeiros para. instrumentos de
,·suas tOl'pes vinga-nç-as '?

.

Uns parvos ql1e se üizem reptiblicanos,'
"-quP., como os 1Il0rceg'os do Amazona�, ae

'{!humbno ao corpo dos que têm casa e cozi­
'11ha, entendem que ,podem elar largas a seus

�náos instinctos, abusando delles e arvoran­

,do-os em illimig'os dos seus, e em cOlOparti-·
'cipante" de quantas necedadesa' mente lhes
,slIggere,

Estão enganados, A verdade brilha al­
;:fim, e alnentira resalta negra e pavorosa.

Deposito (Ie illstl'lIcção de I."

Tendo esla lIu.'soupr.Íi.l de fazenda ue COll- classe.

O conselh,o econcmico des�e corpo, COIl­

tract.. para fornecimento de suas praças 'no

segunuo semcslre do 'corre'ute onno, os ge­
neroo abaixo declarados:

Asssucar ·masca \ iuha
Arroz
Azeile doce
l3acalháo

llusllector in'erino ria mesma thesouraria, a' " dI·arne \'er c

Cilrne secca

C"fé moido
Farinha de mandioca
Feijão preto,con�llllar nesla reparliç�o o contl'llclo ora Serva-mate

''Im vigllr na intelligcnci,l de que não serão Manteig,1
aceitasas propo�las q1le sc lefuirtm i'OSMUCllrrão

II

II

I

I'

I'

11 '

IContinúa).

j' I!
,

'

tractar 'Com quem mais \'anlageus ofi'ere­

cer, o ser\'ico de-descarga (Ie carvão Ile pe-
• 'ura 'vinuo por cúnla do governo illlperial pa-

.

'I'a esta prodncia e·o da cOliuucção do mes­

'1110 genero parll borda uos 'vapores ,do Es­

lado, no,[uturu anuo financeiro tle 1873- ,

187.i, ass'illl ° manda aunuociar o 111m, Sr.

fim de lJue os inleressados apresentem suas

propostas em carla Techa,la, tl,té a uma hora
tio dia 18 �o corren1e; Ilodendo para isso

preços de outras que forem nessa occuslão

apreseulad.rs.
Thesoururia de fazenlh (lo proviucia de

Santa Cathariua , em 10 dc Junho de 1873.

O 1· Escripturario
Luiz Carlos de Souianlia e Souza.

De ordem tio 111m. Sr. Inspector interino
desta thesouraria, de fazenda convida aos'

pretendentes ao Iorneclmentu de azeite de
peixe e fio de algodão aos quurters e for­
talezas lia proviucia, no' semestre de Julho
a Dezembro d<l corrente 311110, a apresenta­
rem nesta thesouraria as suas propostas em
carta Iechadaaté a uma hora do dia 18 do
corrente; rendo-se muito em vista que não
serão tomadas em consideração as que se

rclerhem aos preços de outras, até então
apresentadas.
'Fhesouraria de fdzenda d-a provinoia de

Santa Culhariua , em 10 de Junho de '1873 ..

O 1.· Escrlpturarlo
. Luiz Carlos de Saldanha e Souza.

U·Dr. 'José Ferreiru de Mello, jnizde orphãos
e ausentes u'esta cifnrle do Desterro,
capital dn provinda de Santa Catharlua e

'SOIl termo, por S. M •. I,.a Quem Deus
Guarde, elc.

-

J.f)sé Ferreira de Mello.

A capitania' do parlo d'esta provincia,
precisa ronll\lclar a cOllstrucção de um'
escalei', com as condicções.exlwstas na mi­
nula de cllntracto appro\'ada por'S. Ex. o

Sr. ministro da marinha. que os proponen­
tes, podem examinar ti'esla repartição. 10-
tios .os uills das 10 huras da l1Iallhã as.2 da
tarde.

Para l,ll fim, se recebem propostas at�
ás 11 horas da manhã do dia 16 do CoHen­

le, as quaes serão abertas em presenç·a dos
propDnentes: e aclo conlinnf) laHado o con­

lracto. '0001 quem maiores vantagcns offe­
recer li fazenda nacional.

Capilania <.lo porto de Santa GaLtlllJil1a. 9
(Ie 'Junho de 1873.

Cavalcantf. Lins.

'Capilão interino tlo porlo.
'

ANNUNCIOS.

, "

kilegr.
»

lill'o
kilogr.

»

»

>.
»

litro
l),

kilogr.
»

»

o conselho economico deste COI po, contra­
era para dietas e exrruordinarios, d"s pra­
ças desta euíeruiaria no segundo semestre
do corrente armo, os géneros seguintes:
Assucar refinado kilogr,
Aletria »

- JOl�nal religioso, maconico, ltueraríe,
A ra ruta "strucU\'o e noticioso,
A rroz J)

Ilauho de porco »

Carne verde sem osso ,»

Café moido D

Chú Hysson »

G,;lIinll1l uma

Manteiga kilogl"
M5rmellaila »

Pães de t 72 gr. 14 mm.
'Vinho do Porto �Iitro
Lenha, achas cento

Lavagem'de rou_pa peça
I-íerosene litro

O 1,· \'oluli1e bro(',hado, de Ui pllgiRUS,
formato in,folio, cum indice, frontispicio e

capa. 78000, Í1'lcluindo p1lrte do Correio.
O mesmo \'olume com elegante encarnação,
98000,
& ttell�ão 1- Os Srs, q tle assignarem

este 2· anuo (3 comprarem o 1· volume bro- 'Tl/P, de J. J. Lopes, rua da Trincla�le n. 2

Pães <.Ie 172 gr, 14 mm,

Dito til) j li gr. 76 »

Toucinho kilogr.
Vinagre litro
Lenha, áchas cento,

To.los os géneros serão de La qualidade,
e os proponentes deverão enviar suas pro­
postas em carta fechada á secretaria do cor­
po ale ás 9 horas da manhã da 20 do cor-

renlo.
•

Quartel em Santa Catharina, 10 de Ju­
nho de 1873.

IIermoqcn es Eloy de Mcdeiros
Alferes agente.

Enfel'lIuu'la IIlllita.' a cargo (10

del»osito d"lIst.'ucção.

-

-Papel paul:-tdo, liso, ,pennas,tinlu e ribreias.
Todos os generos serão <.Ie 1,' qualidade,

(lOS proponentes deverão enviar suas pro­
postas en) carla fcchada á secretaria t1éste
corpo alé as 9'horas da mallllü ,de 20 do
concilie .

'Q:lartél em Santa Carharina, 10 de' Ju­
Ilho de .1873.

.Hcrmogenes Eloy de Medeiros

Alreres agenle.· ,
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� De ordem do Ir. Ministro, convido li
§ aos nos�os irmãos terceiros para que .•
� se dignelll comparecer na igreja da •
� Ul'delll revestidos ue seus habitos ufim �
!I de lIcompanhürll10 i a procissão de IG
li Corpo <.I e Deos, hoje ás 11 ·horas. •
� Desterro, 1 t de Junho de 1873, li
� �
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5 secretal'lo !oi
ii F. Marques. ii
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.JORNAL LITTERARIO E INSTRUCTIVO

PUBLICADO TODOS OS DOlUNGOS
'PO}.\ UMA ASSOCIAÇÃO DE LlTTERATOS

2.· ANNO, ou 52 NUMEILOS DE 8 PAGINAS CADA.

mi, COM lNl'JICB E FRONTISP1CIO FORMANDO
,

UM VOLUME fm 42' PAGINAS.
-

PREÇO DA ASSIGiVA TURA

1'\0 côrle...... 68000
Pelo correio .. : 78060

Pagamento SEMPRE adiantado,

chado, tudo por 1 i8000. recebem gratuita­
mente um ltndo romnnce brasileiro, em um

elegante volume de mais de 260 páginas,
nilidumente impresso. -Sen<.lo a assígnatu­
ra do 2· aono com o 1° volume encadernado,
custará 158000.

Os Cavalheiros que remellerem pelo (;or ...

reio, em carta registrada com valor declara­
do. li importancía de f O asslgnuturns; rece­
ceberão gratis uma assigna lu ra nas cond i­

ções dos que ungarlarem.
, F• ..4. da Co.'n".

redactor da LUZ.

Rio de Janeiro. - Typographia da Luz; -

rua de Gonçalves Dias, n. 6Q.

'A FAlILIA
iII �

Este Interessante Jornal, de 8 paginas
cada numero, fOi mato grande, contêm ar­

tigos diversos, desrinados a combater o je­
suitismo, os abusos clericaes e 3S leIHlen­
cias Ílllramonlallas do episcopado brasiléiro.
Pugna pela liberdade da consciencia e dos

cultos; trazarligos de lilleratura, é copioso
em noticias maçonicas e profanu-s e offereco
ao leitor algumas horns de .recreio j,nst'rucli­
''o e agradavel.
Assigna-se no,Rio"de Ja'oeiro, rua do Bos•

picio n. 35 segundo anda r, ,ou nesta citlade

36 Rua do .Senado 36

Preço da �ssignilltIrir:
Por anno. 108000

68000D semestre.

Ach[Io-se já publicados:9 numer.os 'do se­

gundo'aono.
Todo o maçOll que puder, de\'e assign�ç

esta interessante pu'blicuçã.o.

AO CORPO DO COMMERCIO.
No sentido de facililar ao corpo do COI»-'

merda a introducção do 00\'0 syslema de"pe. c

sos e medi lias, que deverá estar em execu�

ção do t.O de Julho proxilllo futoro cm di­

anle, se abrirá n'esla cidade uma aula no­

cturna para o ensino do systema mel rico do·
cima1.

05 Srs. negoci<ll1tes pois li caixeiros po­
derão. mediante uma retribuição razoavel,
receber em dias lllternadõs as noções suffi­
cienles á pratica, ?ll estudarem a materia
mais profundamente.

De qualquer modo porém a ólula lJão so

abrirá sem e}ue haja um numero determina­
do de explicauuos. Dirigir-se os que qui­
zerem á

"

36 RUA DO SENADO, 36

�

VEL\IDEu§E
a casa n,"2 da rtla Seletle Setemhro, esqui­
na da do Príncipe.

-

Para lrattu com

José Ramos da Silva.
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